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APRESENTAÇÃO 

A obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” que tem 
como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 16 
capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará 
de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões 
com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes 
níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, COVID-19 entre outras áreas. Estudos com este 
perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” 
apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram 
seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Os anti-inflamatórios não esteroidais 
(AINEs) estão entre os medicamentos mais 
utilizados dentre os agentes terapêuticos, 
podendo ser prescritos para queixas 
musculoesqueléticas “reumáticas” e até mesmo, 
tomadas sem prescrição para dores menores. 
Estudos recentes tem mostrado que ele pode 
causar efeitos gastrointestinais e aumentar os 
riscos cardiovasculares. Por esse motivo, foi 
feito uma pesquisa para analisar e determinar a 
prevalência e os fatores de risco associados com 
uso de anti-inflamatórios não esteroidais utilizados 
por usuários da Clínica Escola de Fisioterapia da 
Universidade Católica Dom Bosco em Campo 
Grande - MS. A pesquisa foi realizada no mês de 
maio de 2016, mediante análise das prescrições 

em prontuário e entrevistas com usuários. Foi 
verificado que os pacientes da clínica escola 
são um grupo mais saudável, pois a maioria dos 
entrevistados realiza algum tipo de exercício 
físico, não fazem uso de bebidas alcóolicas e não 
são fumantes. Além disso, todos os entrevistados 
apresentavam alguma doença associada, 
sendo a hipertensão arterial sistêmica (HAS), 
hipercolesterolemia e a diabete melito (DM). Por 
fim, todos os entrevistados relataram fazer uso 
de medicamentos e foram contabilizados, ao 
todo, 77 medicamentos. Resultou em uma média 
de 3,0 medicamentos por pessoa entrevistada. 
Também, todos relataram fazer uso de Anti-
inflamatórios não esteroides por diferentes tipos 
de indicações, a mais relatadas para Dores e 
inibidor da agregação plaquetária para pacientes 
que já sofreu acidentes vasculares trombo 
embólicos (AVC). Foi possível observar que a 
maioria dos pacientes da clínica Escola foram os 
Idosos, por motivo de já terem sofrido algum AVC, 
contendo alguma sequela, ou simplesmente por 
sentirem alguma dor em qualquer parte do corpo. 
Dessa forma, eles procuraram a Fisioterapia 
para poderem aliviar seus sintomas de Dores e/
ou melhorar as sequelas do AVC.
PALAVRAS-CHAVE: Anti-inflamatórios; Clínica 
Escola; Fisioterapia.

PREVALENCE ANDTHE RISK FACTORS 
ASSOCIATE TO THE USE OF NON-

STEROID ANTI-INFLAMMATORY 
(AINES) IN USERS OF THE SCHOOL OF 
PHYSIOTHERAPY CLINIC OF CATHOLIC 

UNIVERSITY DOM BOSCO
ABSTRACT: The non-steroid anti-inflammatory 
(AINES) are between the most used medicine 



 
Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia Capítulo 11 112

among the therapeutic agents, being able to be prescribed for musculoskeletal complaints 
“rheumatics” and even, taked without prescription for minor pain. Recent studies it has show 
that he may cause gastrointestinal effects and increase the cardiovascular risk. For this reason, 
was made a research for analyze and determine the prevalence and the risk factors associate 
to the use of non-steroid anti-inflammatory used for users of the school of physiotherapy clinic 
of catholic university Dom Bosco in Campo Grande – MS. The researche was realize in the 
month may 2016, through analyze of prescriptions in medical records and interviews with 
users has been verified that the patients of clinic school are a group more healthy, because 
the most interviewed realize some kind of physical exercise, don’t use alcoholic drinks and not 
smoke. Besides that, all interviewed presented some associate disease, being the systemic 
arterial hypertension (HAS), hypercholesterolemia and the diabetes mellitus (DM). Finally, all 
interviewed reported make use of medicine and were accounted for the whole 77 medicines. 
Resulted in a average of 3,0 medicines for interview people. Also all reported make use of 
non-steroid anti-inflammatory for diferent kind of indications, the most realted is for pain and 
platelet aggregation inhibitor for patients that already suffered thromboembolic stroke (AVC). 
It was possible observe Foi possível observar that the most patinents os the clinic school 
was the elderly, for the reason that they already suffered any AVC, containing some sequel or 
simply for fell some pain in any place of body In this way, they searched the physiotherapy for 
can relieve your symptoms of pain and/or improve the sequels of AVC.
KEYWORDS: Anti-inflammatory; Clinic School; Physiotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde define a utilização de medicamentos como 

todas as etapas que envolvem o medicamento desde sua comercialização, distribuição, 
prescrição até o uso propriamente dito com vistas às ações médicas, sociais e econômicas 
que resultam deste processo (OMS, 1977). 

É consolidado na literatura que o uso inadequado do medicamento pode provocar 
efeitos indesejáveis, doenças iatrogênicas, mascaramento de doenças evolutivas, o 
crescimento de morbidades e mortalidade, além do aumento dos gastos na área da saúde. 
Além disso, ele pode estar relacionado na prática profissional, problemas de comunicação 
(prescrição, rótulos, embalagens, nomes, entre outros), e durante todas suas etapas de 
utilização (AMERICAN SOCIETY OF HEALTH SYSTEM PHARMACISTS, 1998; MELO, 
2006; LIMA, 2008; VOSGERAU, 2011). 

Neste sentido a avaliação do consumo de medicamentos é uma estratégia de conter 
o uso inadequado do medicamento, além da ocorrência dos problemas relacionados com 
os medicamentos (PRM), os quais envolvem as ações danosas da utilização dos mesmos 
como as reações adversas e as interações medicamentosas. Sendo Os estudos de 
utilização de medicamentos (EUM) ferramentas importantes na caracterização do consumo 
de medicamentos fornecendo informações sobre os medicamentos que variam desde a 
qualidade da orientação prestada ao usuário até o valor financeiro envolvido (CASTRO, 
2000; LEITE, VIEIRA & VEBER, 2008).
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Conforme a lista realizada pelo IMS Health, consultoria especializada em dados 
da área de saúde, os 10 medicamentos mais vendidos no país em 2012 são Neosoro, 
Puran T4, Salonpas, Ciclo 21, Microvlar, Buscopan Composto, Rivotril, Dorflex, Glifage 
e Hipoglós. Dessa forma, os anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) estão entre os 
medicamentos mais utilizados dentre os agentes terapêuticos, podendo ser prescritos para 
queixas musculoesqueléticas “reumáticas” e até mesmo, tomadas sem prescrição para 
dores menores (GLOBO, 2013; SCHALLEMBERGER, 2014).

Os anti-inflamatórios não esteroidais (AINES) compreendem uma classe de 
medicamentos que atua sobre a inibição não seletiva da enzima ciclo-oxigenase (COX) 
promovendo a redução da atividade anti-inflamatória por inibir a síntese de prostaglandinas 
vasodilatadoras e por facilitar a ação da histamina reduzindo o edema causado pelo 
processo inflamatório, no entanto são pouco ativos em casos crônicos (RANG et al, 2011).

Estudos recentes têm mostrado que a não seletividade na inibição da enzima COX 
pode causar efeitos gastrointestinais, sendo este um dos mais comuns efeitos adversos 
do uso desta classe de medicamentos. A classe dos COX-2 seletivos podem aumentar 
os riscos cardiovasculares. Em certas mulheres essas medicações podem inibir o ciclo 
menstrual causando amenorreias secundárias (BATLOUNI, 2010; MENDES et al, 2012; 
RANG et al, 201; LIPSKY, 2000).

Além de desencadear problemas gastrointestinais, os AINEs podem desencadear 
também um aumento de transaminases, geralmente leves e transitórios; disfunção renal 
preexistente, na qual reduzirá o ritmo de filtração glomerular levando a edema, retenção de 
sódio e água e hipertensão arterial; reduzirá adesividade plaquetária, causando anemia por 
perdas gastrointestinais ou aplasia de medula; pode causar neutropenia ou agranulocitose; 
também pode causar broncoespasmo, infiltrado pulmonar e intersticial, entre outros 
(GOODMAN & GILMAN, 1996).

Assim, considerando a importância farmacológica desta classe de medicamentos 
este estudo tem objetivo de analisar e determinar a prevalência e os fatores de risco 
associados com uso de anti-inflamatórios não esteroidais (AINES) em usuários da Clínica 
Escola de Fisioterapia da Universidade Católica Dom Bosco, Campo Grande-MS.

2 | 	METODOLOGIA 
A pesquisa foi um estudo transversal e descritivo. Foi realizado na Clínica Escola 

no setor da fisioterapia da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) na cidade de Campo 
Grande – MS, Brasil. 

A Clínica-Escola da Universidade Católica Dom Bosco oferece atendimentos 
gratuitos à população nas áreas de Fisioterapia, Psicologia, Fonoaudiologia e Nutrição; 
além de favorecer ao acadêmico uma formação de qualidade, vivenciando os aprendizados 
do Curso. Na área da Fisioterapia, é composto por Ortopedia e Traumatologia, que oferece 
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uma avaliação físico-funcional, diagnóstico da disfunção, uma evolução terapêutica das 
principais patologias e transtornos do sistema musculoesquelético, além de proporcionar 
um tratamento e reabilitação de traumas e lesões do sistema neuromúsculoesquelético, 
em pós-operatórios, lesões por esforço repetitivo (LER) e sobrecarga ou “overuse”; lesões 
esportivas e alterações da postura. Também tem o setor da neurologia, que fornece 
um tratamento de pacientes com distúrbios neuromotores e de suas implicações na 
postura e no movimento, provocadas por diferentes tipos de patologias sistema nervosos 
centrais e periféricos, alterações genéticas e degenerativas, além do acompanhamento 
do desenvolvimento neuropsicomotor de crianças de risco. Possui também serviços na 
neuropediatria e saúde da criança e a hidroterapia.

A coleta de dados dos usuários da clínica escola de fisioterapia da UCDB foi ao mês 
de maio de 2016, mediante aplicação de um questionário para verificar se fazia uso de anti-
inflamatórios não esteroidais (AINES). 

Os dados foram classificados no sistema Anatomical Therapeutic Chemical24 (ATC), 
sigla do padrão internacional para os estudos de utilização de medicamentos.  O sistema 
possui cinco níveis diferentes, sendo o primeiro dividido em quatorze grupos anatômicos 
principais, seguidos pelo segundo subgrupo referente ao grupo farmacológico/terapêutico. 
Os terceiro e quarto níveis correspondem a subgrupos químicos/ farmacológicos/ 
terapêuticos, e o quinto nível, à substância química. 

3 | 	RESULTADOS 
A pesquisa foi realizada com os usuários da Clínica Escola de Fisioterapia, com um 

total de 26 inscritos, destes 13 (50%) eram do sexo masculino e 13 (50%) eram do sexo 
feminino. 

A menor idade encontrada fora de 20 anos e a maior idade fora de 74 anos. A média 
de idade dos participantes foi de 51,3 anos. A faixa etária mais prevalente foi dos 50 a 70 
anos (53,9%), seguido de 40 a 50 anos (23,0%). O grupo feminino foi maior nas faixas 
etárias com mais idade e o grupo masculino a distribuição ocorreu em todas faixas etárias.

Faixa etária
Feminino Masculino Total

N % N % N %

20 - 30 0 0 03 11,5 03 11,5

30 - 40 01 3,9 0 0 01 3,9

40 – 50 03 11,5 03 11,5 06 23,0

50 - 60 06 23,1 01 3,9 07 27,0

60 – 70 03 11,5 04 15,4 07 26,9
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Acima de 70 0 0 02 7,7 02 7,7

Total 13,0 50,0 13,0 50,0 26,0 100

Tabela 1. Caracterização da faixa etária por sexo dos usuários da Clínica Escola de Fisioterapia – 
Campo Grande – 2015 a 2016.

As características dos hábitos de vida dos usuários (Tabela 2) foram predominantes 
para os nãos fumantes correspondendo a 92,3%. Desses 92,3% não fumantes, 61,5% 
realmente não fumaram nenhuma vez na vida, enquanto 30,8% haviam fumado. Em sua 
maioria não fazia uso de bebidas alcóolicas 73,1% e apenas 26,9% faziam uso de bebidas 
alcóolicas. Desses 26,9% que eram consumidores relataram que o faziam, socialmente, 
57,1% enquanto que outros 14,3% bebiam 2 vezes por semana, junto com os que bebiam 
nos finais de semana e teve também de consumo diário com 14,3%. 

FUMANTE N %

Não 24 92,3

Sim 2 7,7

FUMAVA   

Não 16 61,5

Sim 8 30,8

CONSUMIDOR DE BEBIDAS ALCÓOLICAS   

Não 19 73,1

Sim 7 26,9

QUANTIDADE   

2 vez por semana 1 14,3

Socialmente 4 57,1

Fim de Semana 1 14,3

Diariamente 1 14,3

Tabela 2. Caracterização dos hábitos de vida dos usuários da Clínica Escola de Fisioterapia – Campo 
Grande MS.

Na caracterização dos Exercícios Físicos dos usuários (Tabela 2) predominou 
aqueles que realizam exercícios físicos correspondendo 15 (57,7%) e apenas 11 (42,3%) 
não realizam exercícios físicos. Desses 57,7% que realizam exercícios físicos, predominou 
aqueles que praticam diariamente e de 3 vezes por semana, ambos com 4 (26,7), seguido 
por aqueles que praticam 2 vezes por semana com 5 (33,3%) e 1 vez por semana com 2 
(13,3%). Além disso, 12 (80%) faziam só um tipo de atividade física, seguido por 2 (13,3%) 
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que faziam três tipos e apenas 1 (6,7) faziam dois tipos. O tipo de exercício físico que 
prevaleceu foi Hidroginástica com 6 (40%), seguido por Caminhada com 5 (33,3%), 2 
(13,3%) Fisioterapia, 1 (6,67) apenas de Andar de bicicleta, acompanhando com Corrida, 
Musculação e Terapia Ocupacional.  

EXERCITA N %

Não 11 42,3

Sim 15 57,7

FREQUENCIA   

1 vez por semana 2 13,3

2 vezes por semana 5 33,3

3 vezes por semana 4 26,7

Diariamente 4 26,7

TIPO   

Caminhada 5 33,3

Corrida 1 6,67

Musculação 1 6,67

Hidroginástica 6 40

Fisioterapia 2 13,3

Andar de Bicicleta 1 6,67

Terapia Ocupacional 1 6,67

Tabela 3. Caracterização de Exercícios Físicos dos usuários da Clínica Escola de Fisioterapia – Campo 
Grande – 2015 a 2016.

Todos os entrevistados relataram possuir mais que uma doença e foram contabilizados 
90 tipos doenças. Desses 90 foram analisados, na figura 1, conforme o sistema orgânico que 
ela atinge. As doenças que mais foram relatados pelos participantes foram a doenças que 
atingem o sistema nervoso com 46,7%, sendo as mais como Ansiedade, Insônia, Vertigem, 
entre outros; seguido por doenças que atingem o sistema cardiovascular com 17,8%, 
exemplo mais comum foi Hipertensão Arterial Sistêmica, Arritmia; com 14,4% são doenças 
que atinge o sistema osteomuscular, exemplo tendinite, lesão no fêmur, trauma no tronco, 
entre outros; 6,7% aqueles que atingem o Sistema Digestório, como Hipercolesteromia 
e outros problemas gastrointestinais; 5,6% são Doenças do Sistema Cerebrovasculares, 
como AVC; com 3,3% são doenças do Sistema Endócrino e Sistema do Neurônio Motor; 
por fim, com 1,1% são do Sistema Renal e Sistema Respiratório.
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Figura 1. Relatos de doenças por Sistema Anatômico do corpo humano.

Todos os entrevistados relataram fazer uso de medicamentos e foram contabilizados, 
ao todo, 77 medicamentos. Logo, os 77 medicamentos foram analisados conforme o 
sistema ATC (Anatomical Therapeutic Chemical) até o terceiro subnível, onde descreve o 
subgrupo farmacológico. 

Os medicamentos mais consumidos pelos participantes conforme o sistema ATC 
foram os medicamentos que atuam no sistema cardiovascular com 32,5% como, por 
exemplo, os Antagonistas da Angiotensina II (C09C) sendo os mais utilizados o Losartan; 
os Agentes Beta Bloqueadores (C70A), como Propranolol e Atenolol; os Inibidores de 
ECA (C09A) como Enalapril e Captopril. Os medicamentos que atuam sobre o Sistema 
Nervoso seguem com 26% com os Antiepiléticos (N03A), sendo os mais utilizados o 
Carbamazepina; os Agentes Dopaminérgicos (N04B), como Prolopa e Mantidan. Seguido 
pelos medicamentos musculares que correspondem 19,5% sendo os anti-inflamatórios e 
antirreumáticos não esteroides como mais usado a Dipirona; os Relaxantes Musculares, 
como Cataflam. E por fim, os grupos que atuam sobre o Trato Digestivo e Alimentar seguem 
com 14,3% sendo os medicamentos para úlcera e refluxo gastresofágico (A02B), como o 
principal o Omeprazol, conforme dados demonstrados na figura 2.
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Figura 2. Utilização de medicamentos conforme sistema ATC por grupo farmacológico.

4 | 	DISCUSSÃO 
Não houve diferença entre os gêneros e a faixa etária mais prevalente foi dos 50 a 

70 anos (53,9%), condiz com dados na literatura que relata que houve uma predominância 
de indivíduos idosos, com idade igual ou superior a 60 anos, nas clínicas escolas do setor 
de fisioterapia (SCALZO, 2010; MAZZOLA, 2007; ORLANDI, 2012). 

Além disso, obteve uma predominância dos não fumantes correspondendo a 
92,3%, também em sua maioria não fazia uso de bebidas alcóolicas 73,1% e teve uma 
prevalência dos participantes que realizam exercícios físicos correspondendo 15 (57,7%), 
demonstrando ser um grupo de entrevistados mais saudável, que condizem com o trabalho 
de Silva (2015).

Todos os entrevistados apresentavam alguma doença associada, sendo a 
hipertensão arterial sistêmica (HAS), hipercolesterolemia e a diabete melito (DM) que 
condiz com dados na literatura. Porém, no quesito de agravos à saúde relatada demonstra 
que o grupo é diferenciado em comparação aos outros trabalhos como Mazzola (2007), 
Menegazzo (2010) e Scalzo (2010), pois tivemos uma dominância de doenças que atinge 
no sistema nervoso com 46,7% enquanto nos nesses trabalhos a prevalência foi das 
doenças que acarreta no sistema cerebrovascular. 

Por fim, todos os entrevistados relataram fazer uso de medicamentos e foram 
contabilizados, ao todo, 77 medicamentos. Resultou em uma média de 3,0 medicamentos 
por pessoa entrevistada. Além disso, todos os entrevistados relataram fazer uso de Anti-
inflamatórios não esteroides por diferentes tipos de indicações, a mais relatadas para Dores 
e inibidor da agregação plaquetária para pacientes que já sofreu acidentes vasculares 
encefálicos (AVE).

Os medicamentos de maior relevância não condizem com a publicação de 
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Menegazzo (2010), onde nesse trabalho obteve uma relevância dos medicamentos 
indicados para tratamento de doenças crônicas como problemas cardiovasculares e do 
sistema nervoso; enquanto no trabalho de Menegazzo (2010) foi dos medicamentos doenças 
osteomusculares. Porém os resultados que nesse trabalho obteve dos medicamentos 
comprova que todos os entrevistados apresentavam alguma doença cardiovascular e o 
agravo mais dominante foi aquelas que acarretam no sistema nervoso.  

	

5 | 	CONCLUSÃO 
De acordo com os resultados da amostra estudada, pode-se concluir que a 100% 

dos entrevistados fazem uso de Anti-inflamatórios não esteroides e que a maioria dos 
pacientes da clínica Escola foram os Idosos, por motivo de já terem sofrido algum AVC, 
contendo algumas sequelas, ou simplesmente por sentirem alguma dor em qualquer parte 
do corpo. Dessa forma, eles procuraram a Fisioterapia para poderem aliviar seus sintomas 
de Dores e/ou melhorar as sequelas do AVE.

Nas fichas cadastrais dos pacientes, tinha uma pergunta de como eles sentiam 
a respeito do tratamento realizado pela fisioterapia e foi demonstrado que 81% desses 
pacientes sentiam melhores a respeito desse tratamento, manifestando-se a efetividade 
da fisioterapia.
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